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BOX DE FACTOS

Em inglês, discuss é definido como examinar uma

questão, pesando possibilidades e argumentos pró

e contra.

A literatura de gestão e liderança identifica a

segurança psicológica como condição central para

equipas inovarem, exporem dúvidas e corrigirem

erros sem medo.

Em Portugal, apenas 32% das pessoas declaravam

em 2023 ter confiança alta ou moderada no

governo central, abaixo da média da OCDE.

Paradoxalmente, Portugal teve resultados acima da

média da UE em conhecimentos cívicos no ICCS

2022, o que sugere que o défice não é apenas de

informação, mas também de cultura institucional e

prática dialogante.

A crescente polarização afectiva e a hostilidade

tribal no espaço público degradam a qualidade do

debate democrático em várias democracias

europeias, incluindo Portugal.

• 

• 

• 

• 

• 
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Portugal e o Medo da

Discussão

Há  países  onde  discutir  idéias  é  um  exercício  de

inteligência.  Em Portugal,  demasiadas vezes,  ainda é

tomado como uma declaração de guerra. 

Há uma diferença subtil, mas decisiva, entre uma sociedade

que sabe discutir  e  uma sociedade que apenas se exalta.  A

primeira  usa  o  confronto  de  idéias  como  método  de

clarificação.  A  segunda  interpreta  a  divergência  como

afronta, a pergunta como insolência e a crítica como ameaça

pessoal. 

Em inglês, o verbo  to discuss conserva bem esse sentido

mais  nobre:  examinar  uma  matéria,  ponderar  hipóteses,

apresentar razões pró e contra, procurar conclusões. Não é

um sinónimo de berraria nem de animosidade; é uma forma

civilizada  de  pensar  em  conjunto.  A  própria  Merriam-

Webster  define  discuss como  um  processo  de  análise  que

implica  “sifting  of  possibilities”,  isto  é,  peneirar

possibilidades, pesar argumentos, testar alternativas. 1 

Em  Portugal,  porém,  a  palavra  “discussão”  desce

frequentemente  do  plano  intelectual  para  o  emocional.
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Discutir passa a ser sinónimo de altercar, azedar, hostilizar.

O argumento deixa de  ser  percebido como instrumento de

procura  da  verdade  e  passa  a  ser  ouvido  como  pequeno

míssil identitário. Não se responde à idéía: reage-se à pessoa.

E nesse momento morre a luz e entra a sombra. 

A consonância como refúgio nacional

Portugal  gosta  muito  da  consonância.  Gosta  do  ambiente

macio, da harmonia superficial, da frase diplomática que não

incomoda ninguém e  não mexe em nada.  A consonância  é

confortável. Não fere a hierarquia, não belisca vaidades, não

obriga  ninguém  a  rever  convicções.  O  problema  é  que

também raramente produz evolução séria. 

Em  empresas,  equipas  e  instituições,  a  investigação

internacional  é  clara:  sem  segurança  psicológica  —  isto  é,

sem  a  possibilidade  de  falar,  discordar,  colocar  perguntas

difíceis  e  até  admitir  erros  sem  medo  de  humilhação  ou

retaliação — empobrece a aprendizagem colectiva e trava-se

a inovação. É por isso que a literatura de Harvard sublinha

que  equipas  fortes  precisam  de  ambientes  onde  se  possa

correr risco interpessoal sem punição simbólica. 2 

Ora,  esse  é  precisamente  um  dos  nossos  bloqueios

recorrentes.  Em  demasiados  contextos  portugueses,  quem

questiona é logo visto como desestabilizador. Quem introduz

uma objecção é percebido como incómodo. Quem pensa de

maneira lateral  corre o risco de ser socialmente isolado.  O
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resultado  é  desolador:  muita  deferência,  pouca  franqueza;

muita concordância táctica, pouca honestidade intelectual. 

A política como trincheira moral

Na política, o problema agrava-se. Discutir idéias devia ser a

própria  respiração  da  democracia.  Mas  entre  nós,

demasiadas vezes, o debate desliza rapidamente para a lógica

binária da tribo: “quem não está comigo está contra mim”.

Nessa cultura, o dissidente deixa de ser interlocutor e passa a

ser  suspeito.  O  crítico  já  não  é  visto  como  recurso

democrático,  mas  como  ameaça  ao  pequeno  império

emocional do grupo. 

A  investigação  mais  recente  sobre  o  Parlamento

português e sobre a evolução do sistema partidário mostra

precisamente que a tradicional cultura de consenso tem sido

testada por novas dinâmicas de polarização e retórica anti-

sistema.  Estudos  sobre  Portugal  apontam  também  para  a

presença  de  polarização  afectiva,  isto  é,  hostilidade

emocional entre identidades políticas, fenómeno que corrói a

deliberação racional e favorece a reacção tribal. 3 

E aqui entra um dado inquietante: quando a política se

torna teatro de hostilidade, a discussão séria perde prestígio.

Quem argumenta com nuances parece fraco. Quem introduz

complexidade parece hesitante. Quem tenta compreender o

lado oposto é tratado como herege. A gritaria, por seu turno,

sobe  à  superfície  como  se  fosse  autenticidade.  Não  é.  É

apenas a preguiça mental mascarada de coragem. 
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O paradoxo português: alguma educação

cívica, pouca prática crítica

O mais  interessante  — e  mais  triste  — é  que Portugal  não

parte  exactamente  do  zero.  Segundo  o  Education  and

Training  Monitor  2025 da  Comissão  Europeia,  os  alunos

portugueses  tiveram,  no  ICCS  2022,  resultados  acima  da

média da União Europeia em conhecimentos cívicos; 79,8%

apresentaram competências  cívicas  suficientes.  Além disso,

documentos  portugueses  sobre  educação  para  a  cidadania

apontam explicitamente o pensamento crítico, o raciocínio e

a resolução de problemas como objectivos curriculares. 4 

Ou seja: no papel, e até em certas medições, Portugal sabe

que o pensamento crítico importa. O drama está noutro lado.

Está na tradução cultural e institucional dessa intenção. Está

no facto de se ensinar, em abstrato, o valor da cidadania e da

reflexão,  mas  se  punir,  em  concreto,  a  divergência

consequente.  Está  em  formar  alunos  que  sabem  o

vocabulário da democracia,  mas depois os lançar num país

onde  o  contraditório  ainda  é  frequentemente  lido  como

indisciplina. 

Baixa confiança, fraco diálogo

Não  admira,  portanto,  que  a  confiança  institucional  esteja

fragilizada. A OCDE registou que, em 2023, apenas 32% dos

portugueses declaravam ter confiança alta ou moderada no

governo central, abaixo da média de 39% da organização. E
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esse  valor  representava  ainda  uma  queda  de  nove  pontos

percentuais face a 2021. Quando os cidadãos sentem que o

sistema  ouve  pouco,  explica  mal  e  decide  sem  verdadeira

cultura de escrutínio, a confiança não floresce; retrai-se. 5 

Uma  democracia  madura  não  vive  apenas  de  eleições.

Vive de qualidade do diálogo público. Vive da capacidade de

discordar  sem  demonizar,  de  examinar  sem  humilhar,  de

corrigir  sem  destruir.  Sem  isso,  a  confiança  degrada-se,  a

política  tribaliza-se  e  as  instituições  tornam-se  caixas  de

ressonância do medo. 

O papel das redes e do ambiente digital

Também  não  se  pode  ignorar  o  ambiente  digital.  Estudos

sobre  o  debate  público  no  espaço  ibérico  e  sobre  a

polarização em jovens eleitores portugueses sublinham como

a  retórica  emocional,  a  lógica  de  clã  e  a  amplificação

algorítmica  contribuem  para  tornar  o  espaço  público  mais

agressivo  e  menos  deliberativo.  Não  é  um  problema  só

português,  mas  entre  nós  encontra  um terreno  fértil:  uma

cultura já sensível à susceptibilidade, à hierarquia e ao receio

de confronto frontal. 6 

As redes não inventaram o problema; apenas lhe deram

megafone. Onde já havia medo da discussão, as plataformas

trouxeram velocidade, ruído e recompensa instantânea para

a reacção mais inflamada. Em vez de argumentar, performa-

se.  Em  vez  de  pensar,  posiciona-se.  Em  vez  de  discutir,

sinaliza-se pertença. 
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O preço económico e civilizacional

Esta  aversão  ao  contraditório  não  é  apenas  um  defeito

cultural simpático de salão. Tem custo real. Empresas onde

ninguém  se  atreve  a  contrariar  o  chefe  erram  mais,

aprendem menos  e  inovam pior.  Instituições  públicas  sem

cultura de escrutínio fecham-se sobre si  mesmas.  Sistemas

políticos  dominados  pela  ortodoxia  tribal  tornam-se

incapazes de reforma séria. 

A  própria  discussão  europeia  sobre  inovação  tem

insistido  na  importância  da  colaboração,  da  circulação  de

conhecimento  e  da  abertura  institucional  para  melhorar

desempenho  inovador.  Portugal  até  tem  melhorado  em

vários  indicadores  de  inovação,  mas  isso  torna ainda mais

evidente  a  urgência  de  consolidar  culturas  organizacionais

onde  falar,  questionar  e  propor  não  seja  visto  como

deslealdade. 7 

Conclusão

Portugal  não  precisa  de  menos  discussão.  Precisa,  pelo

contrário,  de  aprender  finalmente  a  discutir.  Precisa  de

recuperar  o  sentido  nobre  do  debate:  não  como  guerrilha

emocional, mas como arquitectura da inteligência colectiva.

Precisa de escolas que ensinem a problematizar sem medo.

De empresas que aceitem o contraditório como ferramenta

de qualidade. De partidos que tolerem a divergência sem a

traduzirem logo em excomunhão. 
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Porque  um  país  onde  pensar  diferente  é  tomado  como

hostilidade acaba por se condenar à consonância estéril. E a

consonância  estéril  é  apenas  outro  nome  para  a

mediocridade confortável. 

FRASE A RETER

Onde a discussão séria é vista como ameaça, a

mediocridade acaba por se tornar regime. 
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